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Os municípios da Região Metro-
politana de Jundiaí já registram 865 
casos relacionados a infarto em 2026. 
Só em Jundiaí, foram 716 ocorrências 

entre janeiro e setembro, número 
superior aos 564 casos contabiliza-
dos durante todo o ano passado. Até 
agosto, a cidade também registrou 

235 mortes por infarto. O cenário 
reforça o alerta do Setembro Verme-
lho para prevenção e cuidados com 
a saúde cardiovascular.  Cidades 5

Infarto já soma 865 casos
em municípios da RMJ

Em Jundiaí, 350 das 1.053 mortes ocorreram entre pessoas de 30 a 69 anos

SETEMBRO VERMELHO
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SOL ENTRE NUVENS
Mínima 15º   Máxima 23º

RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 9 e 0

Um homem de 29 anos foi 
preso por embriaguez ao volan-
te na madrugada desta quinta-
-feira (17), no Jardim Tulipas, 
em Jundiaí. Durante o atendi-
mento da ocorrência, ele se mos-
trou bastante nervoso, discutiu 
com os policiais militares e fez 

gestos ofensivos contra a equi-
pe. No local, os PMs encontra-
ram um carro acidentado, fora 
da pista e bastante danificado. 
Ao lado do veículo estava o con-
dutor, que apresentava sinais 
aparentes de embriaguez.

 Polícia 6 

Homem é preso 
por embriaguez ao 
volante após acidente 

Motorista foi preso em flagrante por embriaguez ao volante 

JD. TULIPAS 

DIVULGAÇÃO

Nos oito primeiros meses de 2026, 
3.481 jovens entre 18 e 25 anos con-
quistaram a primeira habilitação 
em Jundiaí. Apesar do volume, au-
toescolas relatam queda na procura 
e mudanças nas motivações de quem 

decide tirar a carteira. No total, a ci-
dade já soma 5.071 primeiras CNHs 
emitidas neste ano, enquanto 850 
pessoas estavam em processo de ha-
bilitação em janeiro, alta de 22% so-
bre o mesmo mês de 2025. Cidades 4

3,4 mil jovens tiram a 
primeira CNH em Jundiaí

DIVULGAÇÃO/MAGNIFIC

O candidato a governador em 
São Paulo, Fernando Haddad (PT), 
esteve ontem em Jundiaí para sua 
campanha eleitoral, acompanha-
do do deputado Kiko Celeguim. 
Seu primeiro compromisso foi na 
Rádio Difusora, onde concedeu en-

trevista, transmitida também ao 
vivo pelas redes sociais do JJ. Fer-
nando falou em endividamento 
do estado de São Paulo e de que 
é preciso romper o preconceito e 
votar na esquerda. 

Política 3

Em entrevista, Haddad fala 
em preconceito com a esquerda

Fernando Haddad e o deputado federal Kiko Celeguim, nos estúdios da Difusora

FERNANDO HADDAD EM JUNDIAÍ 

DIVULGAÇÃO

NO JUNDCOMICS CALENDÁRIO 

‘Minutoperdido’ transforma Jundiaí 
em cenário pós-apocalíptico 

Time Jundiaí tem agenda 
cheia nesta semana

O quadrinista e professor universitário de Comunicação, 

Silvio Romão, também conhecido como Ramones, lança 

nos dias 26 e 27 de setembro, durante o JundComics, a 

publicação “Minutoperdido”. Cultura & Théo 7

Time Jundiaí terá uma semana movimentada, 

com jogos e eventos em várias modalidades. 

A agenda reúne partidas em casa e fora até 

quarta-feira, com ações esportivas. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Autoescolas veem diminuição do número de jovens interessados na primeira habilitação

DIVULGAÇÃO

Dois homens foram presos com 
cerca de meia tonelada de fios fur-
tados da rede pública de energia, 
no bairro Pinhal, em Cabreúva. A 
prisão foi realizada por policiais 
militares da 2ª Cia. do 11º Bata-

lhão. Os PMs realizavam patrulha-
mento quando foram abordados 
por um transeunte, que informou 
que dois homens estavam furtan-
do fios de um poste de energia na 
Via Magnólias.   Polícia 6

Dois são presos após 
furto de meia tonelada 
de fios em poste

CABREÚVA 
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ARTiGOS

Corria o ano de 1919, 
numa manhã fria de julho, 
vindos da região sorocaba-
na, chegaram em Jundiaí 
as primeiras famílias pio-
neiras de lavradores japo-
neses. As famílias Naga-
yama, Yano, Sannomiva e 
Yamamoto alugaram uma 
área de aproximadamente 
de oito alqueires perto da 
estação ferroviária; Em vez 
de focarem na monocultu-
ra de café, eles começaram 
a produzir hortaliças, arroz 
e batata, introduzindo sis-
temas de policultura e agri-
cultura intensiva que abas-
teciam o comércio local. 
Foi com este contato com 
a terra, que se renovou suas 
energias e amenizaram as 
marcas de saudade de dei-
xar o seu país distante. 

Quando, no final da 2ª 
guerra mundial, no dia 9 
de setembro de 1945, dois 
nomes e estabelecimentos 
comerciais foram funda-
mentais para acolher o forte 
desejo de todos os lavrado-
res japoneses. Sr. Muragaki, 
proprietário do Bar Pinguin 
e Sr. Ueda, proprietário da 
Tinturaria Ueda, que cria-
ram, com mais 64 pessoas, 
a sociedade “Nihonjinkai. 
Em 1958, Chideo Chicuta 
como presidente do Bunka 
Kiyokai, vertente que de-
pois se reunificou, para 
consolidar aquilo que era 
o maior sonho da comuni-
dade japonesa, a Associação 

Cultural Beneficente Nipo 
Brasileira Jundiaí. 

Os encontros mensais 
aconteceriam justamente 
nesses comércios ou nas 
casas das famílias que dis-
punham de maior espaço 
físico para abrigar a todos. 
Com o correr dos anos e 
com o desenvolvimento 
industrial da cidade, incre-
mentou-se o número de fa-
mílias associadas. Na nova 
situação, a Nipo brasileira 
aspirava a construção num 
imóvel próprio.. Foi através 
do mútuo esforço e grande 
determinação que, no ano 
de 1989, a Prefeitura Muni-
cipal fez a doação de uma 

área de 10.000 m2 para a 
construção da almejada se-
de, na Avenida   Osmundo 
dos Santos Pellegrini , 700. 

Neste sábado, fui ao Fes-
tival do Almoço Oriental. 
Frequentador, de muitas 
festas, fiquei impressionado 
com o forte apelo comunitá-
rio. Tradição, culinária típi-
ca, solidariedade em saboro-
sa e inesquecível celebração. 
Confesso, no entanto, que 
fiquei perplexo. A Nipo Bra-
sileira ocupa a área. Ativida-
des da cultura japonesa em 
Jundiaí estão concentradas 
na preservação de tradições, 
na prática de artes marciais e 
em uma cena gastronômica 
muito forte. O coração des-

sas manifestações é a pró-
pria Nipo Jundiaí.

As atividades culturais: 
Festival Matsuri, realizada 
no Parque da Uva, jantares 
temáticos e beneficentes, 
Práticas Esportivas e Ar-
tes Marciais, Karate e Judô,  
gastronomia oriental, além 
de práticas de arte de espa-
da japonesa. A sede ainda 
possui um mini campo 
de futebol, um playgrou-
nd e campos de Gateball. 
A maioria dos associados, 
lavradores e agricultores ja-
poneses, que desempenha-
ram um papel revolucioná-
rio no desenvolvimento da 
região de Jundiaí. 

De um modo geral, os 
lavradores mudaram os há-
bitos alimentares do nosso 
trivial. Eles introduziram 
imensamente alimentos 
como verduras, legumes e 
frutas. Quero agradecer a 
Nipo Jundiai a alegria que 
senti pelo fato de vivenciar 
momentos tão inesquecí-
veis. E dedicar a coluna de 
hoje a essa associação, a Nipo 
Jundiai.  Não posso encerrar 
a coluna desta semana sem 
deixar um registro público 
a Maria Higo (Kioko Higo). 
Mulher japonesa, que veio 
no ventre de sua mãe, no na-
vio Hakata Maru e nasceu 
em Bastos, sendo a primeira 
japonesa brasileira. Maria 
Higo, hoje, com 97 anos de 
idade, foi uma modista que 
vestiu as mulheres elegantes 
da nossa sociedade e, prin-
cipalmente, as candidatas 
a Miss Brasil, na áurea dos 
concursos. Esta japonesa 
mora em meu coração. Mui-
to obrigado por tudo sempre.

GUARACI ALVARENGA é advogado

Um pedaço 
do Japão 

Tradição, 
culinária típica, 
solidariedade 
em saborosa 
e inesquecível 
celebração 

GUARACI 

ALVARENGA 

 - “Mais ou menos dez 
por cento de vocês vão en-
louquecer”  – disse o vete-
rano em um tom jocoso 
carregado de malícia e com 
um bom tanto de cruelda-
de. Eu me lembro até hoje, 
mais de vinte e cinco anos 
depois. Eu havia sido apro-
vado no vestibular para 
uma das principais facul-
dades de medicina do país 
e, naquela época, o “trote” 
e a recepção dos calouros 
seriam considerados um 
pouco rude e tensos pelos 
parâmetros de hoje

“Ah, claro, vocês têm 
que saber ...” – disse o ve-
terano responsável pela 
nossa recepção, um pouco 
ébrio, falando alto – “... um 
de vocês vai morrer.”

Achei uma conversa té-
trica demais para a ocasião, 
mas, algum tempo depois, 
fiquei sabendo de uma tris-
te realidade: já fazia alguns 
anos que as taxas de suicí-
dio entre os estudantes de 
medicina estavam aumen-
tando. Comentários “de 
corredores” falavam que 
mais ou menos um colega 
de cada “turma” que ingres-
sava no curso acabava pre-
cocemente com a própria 
vida no decorrer dos seis 
anos de duração.

De fato, o ambiente 
realmente não ajudava; 
éramos jovens, muitos 
nem “maiores de idade”, 
todos submetidos a um 

ritmo frenético de aulas e 
provas em um volume que 
não estávamos acostuma-
dos. O curso básico (com 
anatomia, fisiologia e ou-
tros) diferia muito de tudo 
que já havíamos visto e a 
partir dele tínhamos que 
construir uma base sóli-
da de conhecimento para 
matérias mais complexas 
em meses de estudo e não 
em anos, como fazíamos 
na escola do segundo grau.

Já no terceiro ano, o 
“bicho-papão” do estudan-
te era a matéria de patolo-
gia e a farmacologia, onde 
praticamente se exigia de-
corar conhecimentos que 

cabiam em livros de sete-
centas páginas, sendo que 
muitos de nós já estávamos 
inseridos em ambiente hos-
pitalar, no ritmo de “estudo 
de dia, plantão à noite”. Os 
que não eram da cidade, fi-
cavam afastados da família 
por semanas.

A vida do Marcelo (mu-
dei o nome para preservar 
sua memória), meu colega 
do terceiro ano, era neste 
esquema. Ainda hoje me 
lembro de estarmos no pá-
tio do hospital, perto da 
sala de aula, esperando a 
professora de farmacologia 
chegar. Nós conversamos 
sobre como estava difícil 
a matéria e ele comentava 

que tinha adiantado al-
guns plantões da liga de 
cirurgia que participava, 
para ter o final de semana 
livre e assistir ao show de 
uma banda australiana que 
gostávamos muito, ele e eu.

Não éramos muito che-
gados, tanto que eu achava 
que os olhos fundos atrás 
do óculos de aro redondo 
eram produto somente de 
cansaço, mas agora tenho 
certeza de que havia algo 
mais. Esta conversa foi a úl-
tima que eu tive com ele. 
Semanas depois outros 
colegas me disseram que 
o corpo dele fora encontra-
do no apartamento em que 
vivia sozinho.

Eu me pergunto se eu te-
ria a capacidade de contri-
buir de alguma forma para 
essa história não terminar 
deste jeito... talvez uma con-
versa mais profunda, talvez 
ouvir um pedido de ajuda 
que na época eu não enten-
di... parece que a resposta 
para isso eu não terei.

Lembro-me desta con-
versa, toda vez que volta 
a campanha do setembro 
amarelo para prevenção do 
suicídio. Acho que hoje o 
que eu posso fazer de melhor 
é aconselhar a vocês, leito-
res(as) que ouçam a própria 
intuição quando virem uma 
cara cansada e desgastada 
que pode estar escondendo 
uma grande dor com um 
sorriso amarelo, e pergun-
tarem para a pessoa se ela 
realmente está precisando 
de alguma ajuda.

DR. ALEXANDRE MARTIN é médico, 

especialista em acupuntura e com 

formação em medicina chinesa, 

osteopatia e inteligência sistêmica.

Aqueles que 
se foram

Esta 
conversa 
foi a 
última que 
eu tive 
com ele

ALEXANDRE 

MARTIN

Estamos a apenas duas 
semanas das eleições. O mo-
mento exige vigilância re-
dobrada sobre a destinação 
do nosso voto, afinal, as pes-
soas escolhidas assumirão 
o dever de nos representar 
nas Assembleias Legislati-
vas, na Câmara dos Depu-
tados, no Senado Federal e 
na Presidência da Repúbli-
ca. Em todo o pleito, como 
sempre ocorre, o período 
é fartamente irrigado por 
promessas que acenam para 
“um mundo ideal”, no qual 

todas as soluções parecem 
simples e imediatas.

Entretanto, longe das ilu-
sões do palanque, a realidade 
é sombria. Reportagens e da-
dos estatísticos denunciam a 
escalada do assédio eleitoral 
– no trabalho ou no templo 
religioso, na escola onde, 
por exemplo, líderes de fé e 
empregadores coagem fieis e 
trabalhadores a votarem em 
candidatos sob ameaça vela-
da ou ostensiva de demissão 
ou punição espiritual. Trata-
-se de conduta abominável e 
que rasga o dever de neutra-
lidade e fere a liberdade de 
consciência.

A Justiça e o Ministé-
rio Público entendem que 
a pressão em favor de qual-
quer candidatura configu-
ra assédio eleitoral e as de-

núncias podem ser anôni-
mas e sigilosas.

Para além da coerção ex-
terna, a contradição interna 
nos convoca à reflexão pro-
vocada pelo Prof. Hélio San-
tos, afirmando que: “somos 
os únicos que votam no ini-
migo” e, nessa caminhada, 
no recorte lido por “mino-
rias” (mulheres, professores, 
pobres, negros, lgbt, idosos, 
religiosos, estrangeiros...) his-
toricamente mantidas à mar-
gem das instâncias de poder 
e atingida em cheio pela não 
entrega e implementação de 
políticas públicas, vê-se, mui-
tas vezes, iludidas por discur-
sos que perpetuam a subal-
ternidade, espantosamente 
entregam votos a candidatos 
com falas ofensivas!

Como compreender tal 

fenômeno? O candidato ata-
ca diretamente tais segmen-
tos, desqualificando-os por 
variados modos, tempo e 

lugar, ainda assim recebem 
votos dessas pessoas!

É preciso resgatar urgen-
temente a Consciência do 
Voto e o pertencimento pa-
ra avaliar o impacto concreto 

do voto, diante do cenário 
polarização que se desenha 
para os executivos estadual 
e federal. O eleitorado tem 
nas mãos o poder de deci-
dir o futuro local e do País. 
Votar de forma consciente 
e antirracista, por exemplo, 
é o único meio de que dis-
pomos para romper com a 
lógica da submissão e evitar 
a entrega do nosso destino 
àqueles que lutam pelo nosso 
próprio apagamento.

Assim, pesquise com 
atenção o histórico do candi-
dato em especial a forma pe-
la qual enxerga e trata a ale-
gada “minoria” para, então, 
consolidar seu importante 
voto, e não se deixe levar por 
aquele que, somente nesse 
período, lembra dos bairros 
periféricos, fazem uso mal-

doso da fé quer pela confian-
ça e ingenuidade, quer pela 
maldade ou demonização ou 
se autodeclara negro somen-
te nesses momentos.

Há informes que a Re-
gião Metropolitana de Jun-
diaí poderá eleger 2 depu-
tados federais e 3 estaduais. 
Logo pesquisemos bem e en-
treguemos os votos à candi-
datura que mais se identifi-
car com cada um de nós e 
não nos deixemos levar por 
promessas mirabolantes e 
fantasiosas e que tenhamos 
representação no parlamen-
to, lembrando que contamos 
com bons candidatos.

EGINALDO HONÓRIO 

é advogado, comendador e  atual 

presidente da Comissão da 

igualdade Racial OAB/Jundiaí

Entre o assédio e a consciência 

Votar de forma 
consciente e 
antirracista é o 
único meio de 
que dispomos 
para romper 
com a lógica da 
submissão

EGINALDO 

HONÓRIO 
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O candidato ao governo 
de São Paulo Fernando Ha-
ddad (PT) esteve ontem (17) 
em Jundiaí em campanha 
eleitoral. O primeiro com-
promisso foi nos estúdios da 
Rádio Difusora, onde conce-
deu entrevista à editora-che-
fe do Jornal de Jundiaí, Ariad-
ne Gattolini, e ao jornalista 
Adilson Freddo. Durante a 
conversa, apresentou propos-
tas para áreas como saúde, 
segurança, educação e fi nan-
ças públicas. Haddad estava 
acompanhado do deputado 
federal, Kiko Celeguim (PT).

Ao explicar a defesa que 
tem feito pelo “voto sem pre-
conceito”, Haddad afi rmou 
que o eleitor deve analisar a 
situação do Estado e as pro-
postas apresentadas pelos 
candidatos. “Eu acho que a 
pessoa tem que olhar os nú-
meros de São Paulo, olhar o 
que está acontecendo e olhar 
as propostas”, disse. Segundo 
ele, a identifi cação partidária 
não deveria ser o único crité-
rio considerado na escolha.

Na avaliação apresentada 
durante a entrevista, as con-
tas estaduais teriam passado 

de um superávit de R$ 12 bi-
lhões para um défi cit de R$ 
9 bilhões. Haddad também 
afi rmou que o caixa do Es-
tado teria recuado de R$ 22 
bilhões para R$ 5 bilhões. Ao 
comentar a venda da Sabesp, 
criticou a operação e rela-
cionou a situação fi nancei-
ra atual a um cenário seme-

lhante ao de décadas atrás.
Na saúde, uma das pro-

postas apresentadas é a subs-
tituição do sistema CROSS 
por um modelo em que o 
paciente faça um único pe-
dido e tenha o atendimento 
organizado de forma inte-
gral. “Você faz um pedido e 
recebe o atendimento inte-

gral: consulta, exame, pro-
cedimento”, explicou. Ha-
ddad também defendeu a 
ampliação dos hospitais-dia 
no interior, com a realização 
de procedimentos ambulato-
riais para reduzir a pressão 
sobre hospitais regionais. 
Durante a entrevista, os jor-
nalistas destacaram que mu-

nicípios da região assumem 
parte signifi cativa dos cus-
tos da saúde terciária e que o 
Hospital Regional de Jundiaí 
seria subutilizado. Como res-
posta, o candidato afi rmou 
que o Estado precisa ampliar 
sua participação no fi nancia-
mento e na organização da 
rede. Também propôs o refi -
nanciamento das dívidas das 
Santas Casas por meio de um 
banco de desenvolvimento e 
a criação de uma central de 
compras para as instituições 
que aderirem ao modelo.

Para enfrentar as difi culda-
des fi nanceiras, Haddad disse 
que pretende concentrar os 
seis primeiros meses de um 
eventual governo na revisão 
de contratos de custeio e de 
privatizações. A intenção, se-
gundo ele, seria abrir espaço 
no orçamento sem aumento de 
impostos. “Você tem que abrir 
espaço no orçamento para po-
der investir”, afi rmou. O can-
didato relacionou a medida à 
necessidade de ampliar inves-
timentos em obras de combate 
às enchentes e na Defesa Civil.

Na segurança pública, Ha-
ddad defendeu a integração 
entre as polícias Civil, Mili-
tar e Federal, além da Receita 
Federal, para combater o cri-

me organizado. Entre as pro-
postas está a criação de uma 
“agência de facção”, coorde-
nada pelo governador, para 
concentrar informações e 
ações contra as organizações 
criminosas. O uso de inteli-
gência artifi cial também foi 
citado como ferramenta para 
registrar boletins de ocorrên-
cia e auxiliar no planejamen-
to do policiamento. Na pro-
teção às mulheres, Haddad 
defendeu o monitoramento 
eletrônico de homens que 
descumprirem medidas pro-
tetivas. “Se descumpriu me-
dida protetiva, tem que ter 
resposta criminal”, afi rmou.

Na educação, área em que 
foi ministro, Haddad propôs 
ampliar para a rede estadual 
o modelo dos Institutos Fe-
derais. Segundo ele, as insti-
tuições apresentam desem-
penho superior à média da 
OCDE e podem servir de re-
ferência para a rede paulista. 
Ele também criticou o exces-
so de plataformas digitais nas 
escolas e o uso de inteligên-
cia artifi cial para a correção 
de redações. Na avaliação do 
candidato, a tecnologia não 
deve substituir o desenvolvi-
mento da escrita e do pensa-
mento crítico dos estudantes.

Em entrevista à Difusora, Haddad 
defende voto ‘sem preconceito’

ENTREVISTA Haddad fala em preconceito com a esquerda e pediu que o eleitor observe a situação de São Paulo, os problemas apontados e propostas

DIVULGAÇÃO

“É preciso que o eleitor conheça minhas propostas”, afi rma Haddad, ao lado do deputado Kiko Celeguim

DINÁ DE MELO
grupo.editores@jj.com.br

A campanha eleitoral en-
tra na reta fi nal, assim como 
a série de reportagens que o 

Jornal de Jundiaí vem pro-
duzindo para apresentar aos 
eleitores as propostas dos 

candidatos para a Região 
Metropolitana de Jundiaí 
(RMJ). Chegamos na 14ª per-

gunta:  A Serra do Japi é um 
patrimônio ambiental estra-
tégico para Jundiaí e para 

toda a região. Que papel os 
governos estadual e federal 
devem ter na preservação 

dessas áreas e que ações o 
senhor(a) pretende defender 
no Legislativo?

Serra do Japi e áreas de proteção entram na pauta eleitoral
PROTEÇÃO AMBIENTAL 

CRISTIANO LOPES

A Serra do Japi é patrimônio am-

biental de Jundiaí e da região. 

Estado e União devem atuar 

junto aos municípios com recur-

sos, fi scalização e apoio técni-

co. Como deputado federal, vou 

defender estudos para ampliar 

áreas protegidas e criar unida-

de de conservação de proteção 

integral onde for adequado, 

além de apoiar turismo ambien-

tal, rural e educação ambiental.

PROPOSTAS DOS CANDIDATOS
LUIZ FERNANDO MACHADO

Como prefeito, fortaleci a proteção da Serra do Japi e das nossas 

reservas ambientais com a revisão do Plano Diretor. Os governos 

estadual e federal têm papel essencial na preservação dessas áre-

as. Como deputado federal, vou defender leis de proteção da Serra, 

dos mananciais e da Mata Atlântica, além de buscar recursos para 

conservação e fi scalização. Proteger a Serra é preservar nossa água, 

biodiversidade e qualidade de vida.

FAOUAZ TAHA

No Legislativo estadual, defenderei recursos para fi scalização, pre-

venção e combate a incêndios, recuperação de áreas degradadas e 

proteção dos mananciais. Também vou buscar fortalecer programas 

de educação ambiental, pesquisa científi ca e visitação responsável à 

Serra do Japi, conciliando preservação e desenvolvimento sustentável.

EDICARLOS VIEIRA

A Serra do Japi é um patrimônio 

de toda a região e precisa de 

proteção permanente. Defendo 

mais recursos estaduais e fede-

rais para fi scalização, preven-

ção de incêndios e preservação. 

Em Jundiaí, apresentei o PLC 

1.188/2026, que propõe prote-

ção permanente, cria uma Zona 

de Proteção Climática e Hídrica 

e prevê sanções ambientais.

ELLEN MARTINELLI

A Serra do Japi é um patrimônio de 

toda a nossa região e precisa ser 

protegida com fi rmeza. Gustavo 

Martinelli já demonstrou esse com-

promisso ao ser autor da lei que res-

tringiu a expansão imobiliária 

na área. Em Brasília, vou am-

pliar essa proteção, buscan-

do recursos para fi scaliza-

ção, prevenção de incêndios 

e recuperação ambiental. 

Preservar a Serra é proteger 

nossa água e nosso futuro.

A Serra do Japi é um patrimônio de 

toda a nossa região e precisa ser 

protegida com fi rmeza. Gustavo 

Martinelli já demonstrou esse com-

promisso ao ser autor da lei que res-

tringiu a expansão imobiliária 

ANTONIO CARLOS ALBINO

Assumo o compromisso de 

defender a Serra do Japi no 

Congresso Nacional, desti-

nando recursos para fi scali-

zação, monitoramento por 

satélite, prevenção e comba-

te a incêndios, recuperação 

de nascentes e apoio às uni-

dades de conservação. Tam-

bém vou defender ações in-

tegradas entre União, Esta-

do e municípios, com briga-

das ambientais, combate às ocupações irregulares, proteção da fauna 

e incentivo ao turismo sustentável. Proteger a Serra é preservar um 

legado de vida para as futuras gerações.

DR. CABOCLO

O turismo de bilionários 

é observar fauna vulne-

rável. Meu irmão mais 

velho, Guto Carvalho, CEO 

do Avistar Brasil, reside 

na Serra do Japi em Santa 

Clara e já avistou 9 ani-

mais ameaçados. Jundiaí 

tem aeroporto, localiza-

ção estratégica e a Serra. 

O papel do Estado é im-

plantar um potente Com-

plexo Turístico Ambiental 

com PIB limpo.

JOÃO PAULO

A Serra do Japi protege 

nascentes, biodiversida-

de e a qualidade de vida 

de toda a região. Estado 

e União devem apoiar os 

municípios com recursos, 

fi scalização integrada, 

prevenção a incêndios e 

recuperação ambiental. 

Como deputado, defen-

derei verbas para moni-

toramento, proteção das 

nascentes e corredores ecológicos, além de ampliar o pagamento por 

serviços ambientais e incentivar o turismo responsável.

PADRE SILVIO ANDREI

A Serra do Japi não é terreno 

para especulação: é patrimônio 

ambiental e deve ser tratada 

como prioridade. Como deputa-

do federal, vou defender recur-

sos para fi scalização, combate 

às ocupações irregulares, recu-

peração de áreas degradadas e 

apoio aos municípios. Prote-

ger a Serra do Japi é defender a 

água, a vida e o futuro da nossa 

região. Desenvolvimento sim, 

destruição não!

FERNANDO PASQUALINO

Eu sei o que é brigar por preservação, 

ajudei salvar a Serra do Mursa em 

Várzea Paulista. Defendo que a União 

destine verba para fi scalização real, 

não só no papel. O estado precisa 

criar unidades de conservação de 

verdade, com estrutura. Vou lutar 

por emendas para transformar áreas 

em parques ecológicos, gerar ecotu-

rismo e educação ambiental. Serra 

preservada não é luxo, é necessidade
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A primeira habilitação 
continua fazendo parte dos 
planos de milhares de pes-
soas de 18 a 25 anos em Jun-
diaí, mas o que tem pesado na 
decisão são os custos finais. Se-
gundo o Detran, nos oito pri-
meiros meses de 2026, foram 
emitidas 5.071 primeiras habi-
litações no município, sendo 
3.481 para pessoas de 18 a 25 
anos. Se comparado com 2025, 
quando durante todo o ano fo-
ram 4.224 habilitações nessa 
faixa etária, percebe-se que os 
números poderão se manter 
ou até diminuir. 

As autoescolas do municí-
pio relatam queda na procura 
pelo documento e apontam 
mudanças nos motivos que le-
vam alguém a tirar a carteira, 
entre elas, o custo. Consideran-
do cerca de 20 aulas práticas a 
R$ 150 cada, além das taxas do 
processo, o valor pode chegar 
a aproximadamente R$ 3,4 
mil. Adaiane Marangne, pro-
prietária de uma autoescola 
na Vila Hortolândia, relata 
queda de aproximadamente 
20% na procura pela primeira 
habilitação nos últimos anos. 

Mesmo assim, os jovens de 18 
a 25 anos continuam sendo 
maioria. “Hoje ele tem muitas 
facilidades com os aplicativos, 
tipo Uber, e para comprar um 
veículo hoje em dia é muito 
caro. Então alguns acabam 
adiando a CNH”, afirma.

Segundo ela, a habilitação 
também é vista como investi-
mento profissional. “Existem 
empresas que contratam pes-
soas que tenham habilitação 
para, no futuro, fazer um cur-
so de empilhadeira ou exer-
cer qualquer outra função que 
precise da CNH. Vejo a carteira 

como um investimento, tanto 
para trabalhar em empresas 
quanto para trabalhar por con-
ta própria”, explica.

Em uma autoescola no 
Jardim Pacaembu, o proprie-
tário, que preferiu não ser 
identificado, também perce-
be a mudança. “O principal 
motivo que ouvimos é a ques-
tão financeira, porque tirar 
a habilitação representa um 
investimento. Também existe 
a facilidade que eles têm hoje 
com aplicativos de transporte 
e transporte público. Alguns 
pensam que, como conse-

guem se locomover dessa 
forma, podem deixar a CNH 
para depois”, afirma.

Para ele, tirar a carteira e 
comprar um carro já não pre-
cisam acontecer ao mesmo 
tempo. “Hoje é muito comum 
o jovem querer primeiro con-
quistar a habilitação e deixar 
a compra do carro para mais 
tarde. Nem todo mundo que 
tira a CNH tem condições ou 
pretende comprar um veículo 
imediatamente”, explica.

INDECISÃO 
O município tem atual-

mente 306.642 condutores 
ativos, sendo 23.544 entre 18 
e 25 anos. A procura também 
aparece nos processos em an-
damento. Em janeiro de 2025, 
695 pessoas estavam em pro-
cesso para obter a CNH em 
Jundiaí. No mesmo mês des-

te ano, eram 850, alta de 22%, 
segundo o Detran.

Aos 25 anos, Mariana Rus-
so decidiu começar agora o 
processo. Ela nunca dirigiu e 
está na etapa do CFC. A prin-
cipal motivação é conquistar 
independência para se loco-
mover. “Decidi porque achei 
que era um momento opor-
tuno. Protelei muito tempo 
para tomar essa atitude, mas 
acredito que as coisas aconte-
cem no tempo certo”, conta.

Depois de habilitada, ela es-
pera ter mais liberdade para se 
deslocar. “Quero ter mais facili-
dade para sair, fazer academia 
e outros esportes sem depen-
der da rotina de outra pessoa, 
além de fazer coisas do dia a 
dia, como ir ao mercado, visi-
tar alguém e me deslocar para 
a casa de familiares”, afirma. 

Para Stephanie Vianna 

Regiani, de 24 anos, o medo 
de dirigir e a rotina de deslo-
camento pesam na decisão 
de não tirar a carteira neste 
momento. “O primeiro cho-
que veio quando percebi 
que teria que dirigir em São 
Paulo. Além do estresse e do 
tempo em deslocamento, o 
custo-benefício acaba sendo 
melhor com o transporte pú-
blico ou fretamento, o que 
me livra de mais uma respon-
sabilidade”, afirma.

Ela também considera que 
os aplicativos reduziram a ne-
cessidade de ter um veículo 
próprio. “Hoje consigo viver 
tranquilamente sem carro. 
Acho que as plataformas de 
transporte como Uber e 99 
cumprem muito bem sua 
função e, no final das contas, 
o custo é muito mais baixo do 
que manter um carro”, diz.

Em Jundiaí 
jovens repensam 
primeira Carteira 
de Habilitação

INDECISÃO segundo o detran, 3.481 receberam a primeira CNH nos oito 
primeiros meses de 2026, mas o custo do processo mudam os hábitos

diVULGaÇÃO

Stephanie Vianna Regiani prioriza aplicativos e transporte coletivo

GIOVANNA VIANNA
grupo.editores@jj.com.br
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Só este ano 3.481 pessoas de 18 a 25 anos tiraram a primeira CNH

A Vigilância em Saúde 
Ambiental (Visam) identifi-
cou um morcego positivo para 
o vírus da raiva em uma pro-
priedade localizada em área 
rural do bairro Santa Clara. O 
animal foi encontrado morto 
na área externa do imóvel e 
não houve contato de pessoas 
ou animais com o morcego.

O recolhimento foi reali-
zado no dia 11 de setembro, 
após solicitação de um mu-
nícipe. O espécime, do gênero 

Histiotus, foi encaminhado 
para diagnóstico laboratorial 
ao Centro de Controle de Zoo-
noses de São Paulo (CCZ-SP). 
O laudo, emitido na quarta-
-feira (16), confirmou a pre-
sença do vírus da raiva.

Após a notificação, a equi-
pe adotou os protocolos de 
vigilância e prevenção, com 
investigação da ocorrência, 
avaliação do local e das cir-
cunstâncias em que o animal 
foi encontrado e orientação 

aos moradores. A equipe 
também mantém o monito-
ramento de morcegos no ter-
ritório e realiza o recolhimen-
to de exemplares encontrados 
em situações que justifiquem 
investigação.

Os morcegos do gênero 
Histiotus, conhecidos como 
morcegos-de-orelhas-gran-
des, são comuns em Jundiaí. 
Como se alimentam exclu-
sivamente de insetos, como 
mariposas, besouros e perni-
longos, contribuem para o 
controle natural de pragas e 
têm importante função ecoló-
gica. A presença de morcegos 
nessas condições deve ser co-
municada à VISAM pelos te-
lefones (11) 4589-6340 ou (11) 
4589-6350.  Leia mais na versão 
on-line do JJ (jj.com.br)

Identificado morcego positivo 
para raiva no bairro Santa Clara

ÁREA RURAL 

Em apoio à Semana Na-
cional de Trânsito, celebrada 
anualmente entre os dias 18 
e 25 de setembro, a Motiva 
Autoban realizará uma série 
de ações educativas voltadas 
à conscientização de usuários 
do Sistema Anhanguera-Ban-
deirantes. A programação con-
templa atividades direcionadas 
a motoristas, motociclistas, ci-
clistas e pedestres, reforçando 
comportamentos seguros e a 
importância da responsabi-
lidade compartilhada para a 
redução de acidentes.

Um dos principais focos 
da programação deste ano 
será o combate à distração 
ao volante provocada pelo 
uso do celular. Considerado 
um dos comportamentos de 
maior risco no trânsito, o há-
bito de manusear o aparelho 
enquanto dirige comprome-
te a atenção, reduz o tempo 
de reação do motorista e au-
menta significativamente as 
chances de acidentes.

Segundo a Associação 
Brasileira de Medicina de 
Tráfego (Abramet), dirigir e 

usar o celular tem o mesmo 
efeito de 1g/l de álcool no san-
gue. Motoristas com falta de 
atenção causada pelo celular 
reagem de forma insegura, 
reduzem a velocidade inespe-
radamente, têm dificuldade 
de manter o posicionamen-
to correto do veículo na via e 
tendem a demorar mais tem-
po para frear. Além disso, ao 
influenciar fatores operacio-
nais, psicológicos e cogniti-
vos do motorista, o uso do 
telefone celular ao volante é 
a principal causa de Falta de 

Atenção ao Conduzir (FAC).
Por isso, a Motiva Autoban 

promoverá ações de conscien-
tização para alertar os moto-
ristas sobre a importância de 
manter o foco total na condu-
ção e adotar atitudes que pre-
servem vidas. Confira o cro-
nograma de ações educativas:

Neste sábado (19), das 8h 
às 9h, tem a campanha “Via-
je sem mexer no celular”. O 
encontro será na rodovia dos 
Bandeirantes (SP-348). Veja 
na versão on-line os demais 
dias do evento (jj.com.br)

Autoban alerta sobre risco de uso 
do celular e demais distrações

AÇÕES EM JUNDIAÍ
diVULGaÇÃO

A proposta é reforçar sobre a importância de se manter focado no transito

A Magazine Torra Torra solicita o com-
parecimento do (a) Sr(a). Alexia Carolina 
Almeida da Costa, RG 05****28/SSP no 
seu local de trabalho em 24h.
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Os municípios da Região 
Metropolitana de Jundiaí 
(RMJ) já somam 865 regis-
tros relacionados a infarto 
em 2026. Em Jundiaí, foram 
716 casos de infarto ou sín-
drome coronariana aguda 
entre janeiro e setembro, 
acima dos 564 registrados 
em todo 2025, além de 235 
mortes por infarto até agos-
to. O cenário ganha atenção 
neste Setembro Vermelho, 
mês de conscientização so-
bre a saúde do coração.

Em Jundiaí, as doenças 
do aparelho circulatório fo-
ram responsáveis por 1.095 
mortes em 2025, acima de 
câncer (748) e doenças res-
piratórias (346). Entre as 
causas específi cas, foram 332 
mortes por infarto e 126 por 
infarto cerebral.

Na região, Várzea Pau-
lista registrou 56 casos até 
agosto, contra 83 em 2025. 
Campo Limpo Paulista teve 
69 até junho, ante 74 no ano 
passado. Já Itupeva registrou 
24 internações por infarto 
pelo SUS no primeiro semes-
tre, contra 29 em todo o ano 
de 2025. Os números não 
formam uma série regional 
padronizada, já que os muni-
cípios forneceram períodos e 
bases diferentes. A soma reú-
ne os registros informados 

pelas quatro cidades.

E OS MAIS JOVENS?
Em Jundiaí, 350 das 1.053 

mortes por doenças cardio-
vasculares em 2024 ocorre-
ram entre pessoas de 30 a 69 
anos. Em 2023 foram 330. A 
faixa é usada para classifi car 
a mortalidade prematura 
por doenças crônicas. Em 
Várzea, dos 56 casos de 2026, 
quatro foram entre pessoas 
de 30 a 39 anos e nove en-
tre 40 e 49. Em Itupeva, na 

faixa de 30 a 39, houve um 
óbito em 2024 e nenhum em 
2025 ou até agosto deste ano. 
Campo Limpo Paulista re-
gistrou aumento entre 40 e 
44 anos, dois casos em 2024, 
quatro em 2025 e cinco até 
junho de 2026.

PREVENÇÃO
Os fatores de risco se re-

petem entre as redes munici-
pais. Hipertensão, diabetes, 
colesterol elevado, obesida-
de, sedentarismo, alimen-

tação inadequada e tabagis-
mo estão entre os principais. 
Histórico familiar, idade, 
consumo excessivo de álcool 
e estresse também são consi-
derados fatores associados.

Jundiaí mantém acompa-
nhamento de pressão, diabe-
tes e colesterol, além de ações 
de atividade física, alimen-
tação saudável, combate ao 
tabagismo e orientação sobre 
sinais de infarto e AVC. Cam-
po Limpo também trabalha 
com prevenção, controle dos 

fatores de risco e reabilitação 
cardíaca. Em Várzea, as uni-
dades mantêm orientações 
para prevenção e controle da 
hipertensão, sem programa-
ção específi ca do Setembro 
Vermelho neste momento.

TEMPO É DECISIVO
Em 2 de setembro de 

2026, foi sancionada a Lei 
Federal nº 15.494/2026, que 
prevê protocolos para atendi-
mento de urgências cardio-
vasculares no SUS, incluin-

do medidas trombolíticas em 
UPAs. A norma entra em vi-
gor 180 dias após a publica-
ção. O Setembro Vermelho 
reforça ainda a importância 
de reconhecer sinais como 
dor ou pressão no peito, fal-
ta de ar, suor frio, náusea e 
mal-estar e procurar atendi-
mento imediatamente.

Jarinu, Louveira e Ca-
breúva não responderam 
aos questionamentos da re-
portagem até o fechamento 
desta edição.

Só este ano 865 casos de infarto
foram registrados na RMJ

SETEMBRO VERMELHO Doenças cardiovasculares seguem entre as principais causas de morte e acendem alerta para o diagnóstico precoce 

GIOVANNA VIANNA
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO/MAGNIFIC

Setembro Vermelho reforça os cuidados para prevenir doenças cardiovasculares Infarto exige reconhecimento rápido dos sinais e atendimento imediato

SEBRAESEBRAESEBRAESEBRAE
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Um homem de 52 anos 
foi preso por violência do-
méstica na noite desta quar-
ta-feira (16), no Jardim São 
Camilo, em Jundiaí. Uma 
faca que teria sido usada por 
ele para ameaçar os familia-
res foi apreendida.

A Polícia Militar foi acio-
nada para atender a uma ocor-
rência de violência domésti-

ca. No endereço, os policiais 
encontraram a vítima, que 
relatou que o marido estava 
dentro da residência, arma-
do com uma faca e fazendo 
ameaças contra toda a família.

Os PMs localizaram e 
abordaram o homem, que 
recebeu voz de prisão.

Ele foi conduzido ao Plan-
tão Policial, onde permane-
ceu preso em fl agrante. A fa-
ca foi apreendida e apresen-
tada à autoridade policial.

Homem é preso suspeito 
de ameaçar a família toda

EM JUNDIAÍ Ele foi conduzido ao Plantão, onde permaneceu preso em fl agrante; a faca foi apreendida e apresentada na delegacia

DIVULGAÇÃO

Ele foi conduzido ao DP, onde permaneceu preso em fl agrante

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem de 29 anos 
foi preso por embriaguez ao 
volante na madrugada desta 
quinta-feira (17), no Jardim 
Tulipas, em Jundiaí. Durante 
o atendimento da ocorrên-
cia, ele se mostrou bastante 
nervoso, discutiu com os po-
liciais militares e fez gestos 
ofensivos contra a equipe.

A Polícia Militar foi acio-
nada para atender a uma 
ocorrência de acidente de 
trânsito com vítima na ave-
nida Marginal do Rio Jundiaí.

No local, os PMs encontra-
ram um carro acidentado, fora 
da pista e bastante danifi cado. 
Ao lado do veículo estava o 
condutor, que apresentava si-

nais aparentes de embriaguez.
Segundo a PM, o homem 

estava bastante alterado e foi 
agressivo com os policiais, 
chegando a fazer gestos ofen-
sivos durante o atendimento.

Ele foi detido e conduzido 
ao Plantão Policial, onde per-
maneceu preso em fl agrante 
por embriaguez ao volante.

Guardas municipais 
apreenderam centenas de 
porções de drogas em um 
ponto de tráfi co no bairro 
Vilarejo, em Cabreúva. Nin-
guém foi preso.

Os GMs realizavam pa-
trulhamento quando se 
depararam com trafi cantes 

comercializando drogas no 
local. Ao perceberem a apro-
ximação da viatura, os ban-
didos fugiram.

Com o apoio dos cães de 
faro, os guardas fi zeram bus-
cas na região e localizaram 
as drogas escondidas.

Foram apreendidas 160 

porções de cocaína, 60 pedras 
de crack, 47 porções de ma-
conha e nove porções de Ice. 

Todo o material foi apre-
sentado na delegacia para 
o registro da ocorrência e 
deverá ser encaminhado 
para investigação pela Po-
lícia Civil.

Dois homens foram presos 
com cerca de meia tonelada de 
fi os furtados da rede pública 
de energia, no bairro Pinhal, 
em Cabreúva. A prisão foi rea-
lizada por policiais militares 
da 2ª Cia. do 11º Batalhão.

Os PMs realizavam pa-
trulhamento quando foram 
abordados por um transeun-
te, que informou que dois ho-

mens estavam furtando fi os 
de um poste de energia na 
Via Magnólias.

Quando chegaram ao lo-
cal indicado, porém, os po-
liciais constataram que os 
suspeitos já haviam fugido. 
Durante o patrulhamento 
pela região, a equipe se de-
parou com um Fiat Palio pa-
rado na Via Magnólias, no 

cruzamento com a Via dos 
Ipês. Dentro do carro havia 
uma grande quantidade de 
fi os, enquanto outro volume 
estava espalhado pelo chão, 
pronto para ser carregado.

Dois homens foram de-
tidos no local. Um terceiro 
suspeito conseguiu fugir. Os 
policiais receberam reforços 
e realizaram buscas pela re-

gião, mas não conseguiram 
localizá-lo.

Os dois detidos foram 
conduzidos à delegacia, on-
de permaneceram presos 
em flagrante.

Os fi os, que pesaram qua-
se 500 kg, foram apreendidos 
e posteriormente devolvidos 
à empresa responsável pela 
rede de energia.

Homem é preso por embriaguez ao 
volante após acidente em Jundiaí

Canil da GM apreende centenas 
de porções de drogas em ‘biqueira’

Dois são presos após furto de 
meia tonelada de fios em poste

AGRESSIVO TRÁFICO

POLÍCIA MILITAR

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Ele foi detido e conduzido ao Plantão Policial, onde permaneceu preso

Todo o material foi apresentado no DP para o registro da ocorrência

Os fi os, que pesaram quase 500 kg, foram apreendidos

NECROLOGIA

JOSÉ BERALDO, 83 anos, casa-
do. Cremado em Itatiba.
ANTÔNIO CARLOS IOTTI, 79 
anos, casado. Sepultado no Ce-

mitério Nossa Sra. do Desterro.
O Velório Municipal informou 
sobre 2 óbitos, autorizado pe-
las famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN
17/09/26

9 7 8 1 7 3 8 3

5 7 0 0 0 3 8 1

3 8 8 0 1 8 7 6

9 0 2 6 4 2 8 8

6 1 3 7 0 5 8 9

4 5 2 4 4 5 1 7

7 5 1 8 1 2

17/09/26 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

3058

3781

15/09/26

16/09/26

03 05 06 07 08 09 11 12

13 16 19 21 22 24 25

14 23 53 56 57 60

DE INDEPENDÊNCIA

16/09/26

5º SORTEIO - 13/09/26

711919 20 24 70 77

2976

3009

16/09/26

16/09/26

02 07 20 24 25 47 49 53 65 78

01 04 12 01 05 21

13 31 42 25 26 27

26 29 32 33 41 79 91 92 93 95

03 08 09 18 20 24 34 35 37 52
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NA NELSON FOOT 1 NA NELSON FOOT 2

Sueli Patelli conta 
sobre ‘O Rei Sonolento’

Festa Literária terá
abertura oficial dia 21

No dia 19, às 11h, a contadora de histórias Sueli 

Patelli fala de um rei que só pensava em dormir e 

comer e assim acaba ficando sozinho quando seu 

povo, cansado de ser ignorado, abandona o reino. 

A 7ª Festa Literária de Jundiaí (FLIJ) terá uma cerimônia 

de boas vindas às 9h reunindo autoridades locais, 

convidados especiais e a comunidade acompanhada 

por uma apresentação cultural exclusiva. 

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
A sensação de segurança é va-
liosa, porque no meio desse 
cenário mundial de tudo es-
tar de ponta-cabeça, qualquer 
medida de segurança há de ser 
considerada valiosa, como re-
fúgio e como patamar onde 
encontrar apoio.

TOURO
É importante seguir pelo cami-
nho que seja mais confortável 
e gracioso para você, mas não 
se esquecer de que, em algum 
momento, outras pessoas en-
volvidas também precisarão 
desfrutar de condições dife-
rentes das suas.

GÊMEOS
As razões que levam você a 
optar por essa ou aquela con-
dição são misteriosas, e por 
mais que você tente se mu-
nir de argumentos racionais, 
sempre ficarão pontas soltas 
que só com a fé poderiam ser 
explicadas direito.

CÂNCER
Como nada anda durando muito 
nesta época de nossa humani-
dade, é importante você apro-
veitar as ondas de mudança 
para também embarcar em al-
guma dessas e, sem olhar para 
trás, se dedicar a aperfeiçoar 
seus planos.

LEÃO
As reviravoltas estão na ordem 
do dia e você deve se aprovei-
tar delas para também fazer as 
suas pessoais. Não importa o 
quão exatos sejam seus planos, 
sempre há de haver margem de 
manobra para as reviravoltas.

VIRGEM
Na mesma medida com que 
você expor suas ideias com 
clareza as pessoas acompa-
nharão seu raciocínio e, como 
resultado, poderão brindar com 
o apoio que você lhes pede. Cla-
reza e sinceridade são impres-
cindíveis agora.

LIBRA
As sensações são exatas, infor-
mam com precisão o que anda 
acontecendo e dão dicas sobre 
o que seria melhor fazer. Porém, 
nossa humanidade acha que por-
que as sensações são subjetivas, 
que elas não seriam exatas.

ESCORPIÃO
A vida, com seus mistérios, do-
mina o que por aqui chama-
mos de sorte, impondo con-
dições, favoráveis e adversas, 
que em muitos casos não con-
seguimos entender de imedia-
to, mas que sempre podem ser 
aproveitadas.

SAGITÁRIO
Nenhum sonho é impossível de 
realizar, porque a vida pode ser 
de tudo, menos injusta, nunca 
nos brindaria com a capacidade 
de sonhar sem termos também 
a potência de os aproximar da 
realidade concreta. É assim.

CAPRICÓRNIO
Quando tudo mudar e se tornar 
diferente do que você planejava, 
não hesite, mude seus planos e 
se adapte à realidade, em vez de 
fazer o que as pessoas comuns 
fazem, ignorar tudo que não 
lhes interessa.

AQUÁRIO
Os dilemas atordoam e em mui-
tos casos atormentam também, 
porém, existem na mesma medi-
da em que nossa humanidade é 
capaz de raciocinar e de se servir 
desses para ampliar seu enten-
dimento sobre a vida. É por aí.

PEIXES
Talvez as razões que você ouvir a 
respeito das inquietações levan-
tadas sejam diferentes das que te-
ria gostado, porém, é importante 
as valorizar assim mesmo, porque 
assim sua mente se amplia e o co-
ração também.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Aniversariou ontem 

(1709) o sr. Antonio 

Fratantonio, recebeu 

os parabéns da 

esposa Theresinha. 

Parabéns e muitas 

felicidades, são os 

votos sinceros do  

seus familiares!

O quadrinista e professor 
universitário de Comunicação 
Silvio Romão, também conhe-
cido como Ramones, lança nos 
dias 26 e 27 de setembro, du-
rante o JundComics, Minuto-
perdido, uma publicação inde-
pendente com uma proposta 

que une HQ e RPG no mesmo 
volume. O projeto foi viabiliza-
do por meio de financiamento 
coletivo, graças ao apoio de pes-
soas que acreditaram na obra 
e contribuíram para que ela 
chegasse ao formato impresso.

A história é ambientada em 
uma Jundiaí pós-apocalíptica, 
transformando lugares conhe-
cidos da cidade, como a Ponte 

Torta, o Complexo Expressa e 
a EMEB Ranieri Mazzilli, em 
cenários da aventura. Entre os 
protagonistas está Dragão, um 
menino surdo, e a Língua Brasi-
leira de Sinais (Libras) está pre-
sente na narrativa e na comu-
nicação entre os personagens.

Além da história em qua-
drinhos, Minutoperdido traz 
conteúdo de RPG que permite 

‘Minutoperdido’ 
transforma 
Jundiaí em cenário 
pós-apocalíptico 

NO JUNDCOMICS O projeto foi viabilizado por meio de financiamento coletivo

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

O lançamento oficial acontece dias 26 e 27 de setembro

DIVULGAÇÃO

Meus amigos Angela Munarolo e Geraldo Gilberto Silva 
(leia-se Grupo Verace) receberam familiares e amigos em 
sua aconchegante casa, na Malota. A reunião teve  dupla 

comemoração, o aniversário da Anfitriã e o aniversário de 
casamento do casal. Recepção calorosa e elegante.

Dupla 
comemoração

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Lucas e Geraldo

Angela e suas irmãs 

Sandra e Sônia

Daniela e Daniel

A família: Bianca, Carlos, 

Geraldo, Angela, Marcos e Júlia

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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3/all — tar. 4/load — room. 10/billie jean — pipe master.

São vitais
para a 

condena-
ção (jur.)

Carregar,
em inglês

Deus da
guerra na
Mitologia

grega

Veste co-
mo o kilt,
traje típi-
co escocês

Canetas 
que geram

realce
colorido

Quarto, 
em inglês

Entidade
para o la-
zer do co-
merciário

Aspirar
profun-

damente

Reduto
eleitoral 
de Collor
(sigla)

Injeção 
(?), forma
de pena 
de morte

Benjamin 
Netanyahu,

político
israelense

Laura, em
relação a
Petrarca

(Lit.)

Afonso Ari-
nos: lutou
contra o
racismo

Sérgio
Toledo,

cineasta
paulista

Catedral
da (?): foi 
inaugurada
em 1954

Regime
Adicional 
de Serviço

(sigla)

Importan-
te torneio
de surfe,
no Havaí

Cobertas 
de gordura

Tudo, em
inglês
Bairro

carioca

Íon de
carga

positiva
Saliência
óssea do
pé (Anat.)

Sucesso de
Michael
Jackson

Edinanci
Silva,

ex-judoca

Cada tábua
horizontal
da estante

Siga

O rebanho
de car-
neiros e
ovelhas

"Antes (?) que mal
acompanhado" (dito)

Esguio; elegante

Alcatrão,
em inglês
Nor-noroes-
te (abrev.)

Extensão
oceânica
A 9ª letra

grega

Postura editorial de
tabloides britânicos

Que agem com
apego ao dinheiro

Marcam a superfície
do satélite terrestre
Que não está de acor-
do com a decência

PSC
PRATELEIRA

OVINOMAR
VASAIOTE

MARCADORES
SESCTAR
MNINALAR

CATIONSO
TORNOZELO
ESAASUM
RALLBN

BILLIEJEAN
AASTLR

PIPEMASTER
SAOLEOSAS

aos leitores criarem suas pró-
prias aventuras dentro desse 
universo. A proposta amplia 
a experiência da HQ, fazendo 
com que o leitor possa tam-
bém jogar e explorar o mundo 
apresentado na história.

O lançamento acontece 
no JundComics, evento de 

quadrinhos e cultura pop de 
Jundiaí. Minutoperdido pode-
rá ser encontrado na área de 
RPG, organizada pelo Concla-
ve RPG, espaço que também 
será ponto de retirada dos 
exemplares e recompensas 
dos apoiadores da campanha 
de financiamento coletivo.
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O Atlético-MG provocou 
o Santos e Neymar após ga-
rantir a classifi cação para a 
semifi nal da Copa Sul-Ame-
ricana, nesta quarta-feira (16). 
O Galo venceu por 4 a 2 no 
tempo normal e levou a de-
cisão para os pênaltis, depois 
de perder o primeiro jogo por 
2 a 0. Nas cobranças, a equipe 
mineira venceu por 3 a 1.

Neymar, que não partici-
pou do confronto por causa 
de uma lesão na coxa direita, 
foi um dos principais alvos 
das provocações. O atacante 
havia se envolvido em dis-
cussões com torcedores atle-
ticanos durante a partida de 
ida, na Vila Belmiro, e tam-
bém fez comentários sobre o 
clube mineiro.

Após a classifi cação, o 
Atlético-MG utilizou as re-
des sociais para responder 
às provocações. Uma das pu-
blicações fez referência ao 
fi lme “Procurando o Nemo”, 
em uma brincadeira relacio-
nada ao camisa 10 do San-
tos. O clube também adaptou 
imagens de tatuagens conhe-
cidas do jogador.

A vaga foi conquistada 
depois de uma reação do 
Atlético no segundo jogo. O 
Galo marcou quatro vezes e 

igualou o placar agregado, en-
quanto o Santos balançou as 
redes duas vezes. Nos pênal-
tis, o goleiro Gabriel Delfi m 
defendeu três cobranças e foi 
decisivo para a classifi cação.

Com o avanço, o Atléti-

co-MG agora aguarda a de-
fi nição do adversário na se-
mifi nal da Sul-Americana. 
A equipe mineira eliminou 
o Santos após uma disputa 
que teve provocações antes 
e depois dos dois jogos.

O Time Jundiaí garantiu 
a classifi cação para a segun-
da fase da Copa de Voleibol 
do Estado de São Paulo na ca-
tegoria sub-17. Jogando em 
Jundiaí, a equipe masculina 
venceu Itupeva por 2 a 0 e 
confi rmou a vaga na sequên-
cia da competição.

O técnico Marcelo H. Pi-
mentel destacou a atuação da 
equipe e a oportunidade de 
utilizar diferentes jogadores 
durante a partida. Segundo 

ele, o time controlou as ações 
e conseguiu dar minutos de 
quadra a atletas que precisa-
vam ganhar confi ança.

Com a classifi cação asse-
gurada, o próximo compro-
misso será o congresso técni-
co da competição, marcado 
para quarta-feira (23), em 
Limeira. O encontro defi ni-
rá as equipes classifi cadas e 
os próximos confrontos da 
segunda fase.

“Foi importante porque 

conseguimos rodar o elenco 
e dar minutos de quadra a 
alguns atletas, melhorando 
a confi ança do grupo”, afi r-
mou Pimentel. O treinador 
também projetou partidas 
mais disputadas nas fases 
seguintes do torneio.

O vôlei masculino do Ti-
me Jundiaí é mantido pela 
Prefeitura de Jundiaí e conta 
com apoio de Ferraspari, Va-
lec, Colégio Arcangelus e Vitta 
Santé – Clínica Esportiva.

Atlético-MG provoca 
Santos e Neymar após vaga

Time Jundiaí vence 
e avança no sub-17

SUL-AMERICANAVÔLEI MASCULINO 

JP Esportes/ Paulista FC

DIVULGAÇÃO

Galo eliminou o Peixe nos pênaltis e avançou à semifi nal

 Equipe derrotou Itupeva por 2 a 0 e garantiu vaga na segunda fase

O Time Jundiaí garantiu 
a classifi cação aos playoffs 
da Divisão Especial do Cam-
peonato Estadual de Vôlei 
Feminino Sub-19. A equipe 
venceu Jaguar por 3 a 1, fo-
ra de casa, e encerrou a fase 
de classifi cação na terceira 
colocação.

O resultado confi rmou a 
campanha jundiaiense entre 
as principais equipes da com-
petição e assegurou a presen-
ça na fase decisiva. O confron-
to contra Jaguar foi o último 
compromisso da equipe na 

etapa classifi catória.
Com a terceira posição, o 

Time Jundiaí agora aguarda a 
defi nição dos confrontos dos 
playoffs. A equipe terá pela 
frente a fase eliminatória em 
busca de uma vaga nas etapas 
fi nais da competição.

A classifi cação encerra 
uma primeira fase positiva 
para o time feminino sub-19, 
que manteve regularidade 
ao longo da disputa. Agora, 
o foco passa a ser a prepara-
ção para os jogos decisivos 
da Divisão Especial.

Time Jundiaí 
vence fora e 
avança aos playoffs

VÔLEI FEMININO

 Luciana Vermell / CBF

Equipe sub-19 derrotou Jaguar por 3 a 1 e terminou em terceiro

O Time Jundiaí terá uma 
semana movimentada, com 
compromissos em diferentes 
modalidades entre esta quin-
ta-feira (17) e a próxima quar-
ta (23). A programação reúne 
partidas de basquete, hande-
bol e vôlei, além de ciclismo, 
bocha, xadrez e atividades da 
Escola de Esporte.

Nesta quinta-feira (17), o 
basquete masculino sub-15 en-
frenta Indaiatuba, às 18h, fora de 
casa, pelo Campeonato Regio-
nal. No mesmo dia, às 19h30, 
o handebol infantil masculino 
recebe a ADA Itatiba, no Bolão, 
pelo Campeonato Paulista.

Na sexta-feira (18), tam-
bém no Bolão, o handebol 
masculino cadete enfrenta 
Osasco, às 20h30. Já no sába-
do (19), a programação será 
ampliada, com compromis-
sos de handebol, ciclismo, bo-
cha e atividades da Escola de 
Esporte em diferentes locais.

Entre os destaques de sá-
bado está a participação do 
ciclismo no Rocky Mountain 
Games, às 8h, no Parque Esta-
dual Jaraguá, em São Paulo. 
Em Jundiaí, os InterCECEs 
reúnem futebol, futsal, vô-
lei e basquete, a partir das 
8h30, no CECE Aramis Pol-

li. A agenda também inclui a 
4ª etapa do Circuito de Bocha 
da Special Olympics.

Ainda no sábado, o CECE 
Francisco Dal Santo recebe a 
17ª Festa da Primavera, das 
16h às 22h. No domingo (20), o 
basquete feminino sub-13 en-

frenta São João da Boa Vista, às 
10h30, fora de casa, enquanto 
o xadrez participa do Circuito 
Avancini, em Itatiba, às 13h.

Na terça-feira (22), a pro-
gramação terá ginástica cor-
poral, às 9h, no Teatro Poly-
theama, dentro da Semana 

do Idoso, e vôlei feminino 
sub-17 contra o Vôlei Adel-
bras, às 17h30, em Vinhedo. 
Na quarta-feira (23), o sub-
14 feminino de vôlei recebe 
o Alphaville TC, às 18h30, 
no CECE Antônio de Lima, 
encerrando a agenda.

Time Jundiaí tem 
semana movimentada

AGENDA ESPORTIVA Equipes participam de competições e eventos até terça-feira (22) da semana

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br
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A programação reúne partidas de basquete, handebol e vôlei, além de ciclismo, bocha, xadrez e atividades

PROSTESTO SURF

Muro do Corinthians é 
pichado após a queda

Yago Dora avança e 
lidera a WSL em Trestles!

Após a eliminação na Libertadores, o 

muro da sede do Corinthians foi pichado 

com críticas e mensagens direcionadas 

ao atacante Memphis Depay.

Yago Dora avançou às oitavas de fi nal 

em Trestles e assumiu a liderança 

provisória da WSL após vencer na 

estreia da etapa da Califórnia.

Yago Dora avança e 
lidera a WSL em Trestles!
Yago Dora avançou às oitavas de fi nal 

em Trestles e assumiu a liderança 

provisória da WSL após vencer na 

estreia da etapa da Califórnia.
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